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E s t e  m a t e r i a l  f o i  p r o d u z i d o  p e l a  e q u i p e  
d o  P r o j e t o  C a l ç a d a  a t r a v é s  d a s  h i s t ó r i a s  e n v i a d a s  e
r e l a t a d a s  p o r  e d u c a d o r e s  v o l u n t á r i o s .  O s  n o m e s  s ã o

f i c t í c i o s  o u  f o r a m  o c u l t o s  p a r a  p r o t e g e r  a  i d e n t i d a d e  d a
p e s s o a  a c o n s e l h a d a .  I m a g e n s  i l u s t r a t i v a s

E s c r i t o  p o r :
C l a r a  N g o b o l i a

C l e i s s e  A n d r a d e
C l e n i r  X a v i e r

S e r a h  T h o m a s

E d i ç ã o  e  R e v i s ã o
C l e n i r  X a v i e r

J u l i a n a  G o n ç a l v e s

D i a g r a m a ç ã o
J u l i a n a  G o n ç a l v e s

É  p r o i b i d o  r e p r o d u z i r ,  p u b l i c a r  o u  d i s t r i b u i r ,  p o r  q u a l q u e r
m e i o ,  t o d o  o u  p a r t e  d o  c o n t e ú d o  d e s t e  

e b o o k  s e m  a  d e v i d a  m e n ç ã o  d o  P r o j e t o  C a l ç a d a .

w w w . p r o j e t o c a l c a d a . o r g . b r

http://www.projetocalcada.org.br/
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HISTÓRIASHISTÓRIASHISTÓRIAS de
TRANSFORMAÇÃO

Quase sempre ouvimos as pessoas aconselhadas usando a figura de
um pássaro livre para descreverem como se sentem após um
encontro com Jesus, através da Bolsa Verde. Este pássaro livre vai
te acompanhar nesta pequena jornada de leitura do nosso ebook.
Ele é um compilado de algumas histórias vivenciadas por nossas
crianças, adolescentes e jovens aconselhados com a Bolsa Verde,
através da atuação voluntária de nossos educadores e educadoras. 

Nosso desejo é que você tenha um encontro marcado com cada
História de Transformação lida. Tente visualizar o rosto, a voz, o
ambiente de cura de cada história. Temos a certeza que a leitura
deste ebook vai mudar a sua vida de alguma forma, assim como
trouxe uma mudança para toda vida a cada um dos aconselhados. 

Você pode compartilhar este ebook para que mais pessoas
conheçam as mudanças que estão acontecendo e apoiar
financeiramente o Projeto Calçada. 

Conheça mais em www.projetocalcada.org.br.
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

O meu coração apertou ao ver a tristeza estampada no rosto
do Carlitos. Com 7 anos, a magreza e as feridas no corpo
revelavam o HIV positivo que precisava ser guardado em
segredo. A doença é estigmatizada em Guiné-Bissau. Ele já
sabia que nunca teria uma vida igual às outras crianças,
sempre seria excluído, ninguém lhe daria um trabalho ou
permitiria que namorasse ou se casasse.   

Pertencente à uma comunidade animista, cresceu sendo
culpado por tragédias familiares e sofreu rejeição e falta de
amor. Assim que o Carlitos nasceu, seu irmão gêmeo
faleceu. Naquele instante, ele se tornou responsável por
essa morte, pois entenderam que ele havia matado o irmão
para poder ser filho único. Ainda, foi atribuída ao Carlitos a
responsabilidade pelo HIV dos pais também.  Aos 16 anos,
as coisas começaram a mudar para o Carlitos, quando lhe
apresentei as histórias da Bolsa Verde. Durante as
atividades, o Carlitos ficou pensativo, e percebi uma alegria
no primeiro sorriso que vi no  seu  rosto.  Carlitos  disse  que

A FÉrenovam
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Deus tem poder, e aceitou prontamente falar com Ele. Pediu
a Deus para que tenha paciência com ele e para torná-lo uma
boa pessoa.  

A esperança e a fé do Carlitos, ao imaginar que poderia ser
transformado, renovou a minha esperança. Fiquei ainda mais
impactada quando ele me falou que agora conseguia se ver
diferente, parecido com uma águia, que quando envelhece,
foge para bem longe, retira todas as suas penas com o bico e
fica nova. Ao ouvir essas palavras, me segurei muito para não
derramar todo o choro preso na garganta. Carlitos explicou
que, mesmo sendo uma metáfora, ele acreditava numa
transformação verdadeira. Poderia sim abandonar o destino
que colocaram sobre ele, e se tornar novo.  

Este ano, Carlitos passou em todas as disciplinas da escola, e
cada vez que me vê, ele abre um sorriso. Minha oração é que
Deus continue trabalhando em seu coração e que ele confie
que é amado e pode transpor todas as barreiras que
determinaram seu fracasso. 

Desde que fui capacitada em 2023, vejo como as pessoas
falam das dores que não podem contar a mais ninguém.
Consigo ouvi-las e falar do amor de Jesus de forma leve e sem
imposição, respeitando a cultura delas. Passei 15 anos neste
país vendo o quanto as crianças sofrem, sem a Bolsa Verde,
mas agradeço a Deus e aos que colaboram com o Projeto
Calçada, pois agora, meu ministério será marcado pela
transformação e liberdade que sempre esperei para este
povo que amo. 

Adriane, Educadora do Projeto Calçada em Guiné-Bissau
P O R  C L E N I R  X A V I E R
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Deve haver uma rede de cuidado e proteção perto de cada
criança para que cresça saudável: família, vizinhos, amigos,
escola, igreja... Muitas vezes a família não consegue cumprir o
seu papel, e aí entram os apoiadores para ajudá-la em suas
necessidades. 

Inés tinha 8 anos quando a conheci. Sua mãe a havia
abandonado, e aos seus dois irmãos para tentar a vida em
outro país devido à escassez de recursos, sem planos de
retornar. Inés e seus irmãos ficaram aos cuidados da avó, sem
condições de criá-los adequadamente; passavam fome, não
faziam a higiene pessoal, suas roupas estavam gastas... 

Laura, vizinha da família, começou a interagir e convidar Inés
e seus irmãos para as atividades da igreja. Antes, passavam
por sua casa, lanchavam, tomavam banho e vestiam roupas
limpas. Nas primeiras idas à igreja, Inés tinha o semblante
triste e era muito calada, desconfiava de todos e não brincava
com as outras crianças. 

MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS por
E POR FORAdentro
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Poucas semanas depois de conhecê-la fui capacitada para
usar a Bolsa Verde, o presente mais terno e cheio de amor,
dado por Deus para a nossa equipe. O rostinho da Inés veio  
à minha mente de imediato. Mesmo conhecendo um pouco
do seu contexto, e já atuando para cuidar das questões de
fome e falta de higiene pessoal, eu não sabia o que se
passava no coração da Inés, e a Bolsa Verde foi a chave para
que ela se abrisse e fosse ajudada. Seus olhos brilhavam
enquanto ouvia as histórias bíblicas sem acreditar que era
amada por alguém poderoso como Jesus. Já no primeiro
encontro, seu interior começou a mudar: a tristeza pela
ausência da mãe deu lugar à alegria, e já não se sentia
sozinha, disse Inés, pois Jesus a acompanharia desse dia em
diante. 

Todos da igreja perceberam o florescer em sua vida: foi se
soltando, se relacionando melhor, participando e crescendo
na fé. Hoje, com 12 anos, é uma menina brincalhona, amável,
simpática e ama a Deus. Há 4 anos atrás, a Bolsa Verde
restaurou sua autoestima e hoje Inés desfruta do que o
Senhor lhe oferece para ser feliz. 

Essa transformação só foi possível porque você apoiou a
nossa igreja trazendo o Projeto Calçada à Venezuela. Muito
obrigada! Muitas crianças ainda precisam saber que são
amadas por Deus. Continue sendo parte dessa rede de
amigos, promovendo muitas mudanças positivas em suas
vidas. Continue apoiando o Projeto Calçada! 

Luisa, Educadora do Projeto Calçada na Venezuela.
P O R  C L E I S S E  A N D R A D E
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Raju é um menino de 13 anos que nossa organização parceira
está ajudando. Raju é bom jogando futebol, mas tem
demonstrado muita raiva em campo, enquanto joga com
seus colegas. Os avisos não ajudaram Raju a melhorar o seu
comportamento. Foi quando, como educador do Projeto
Calçada, convidei Raju para uma conversa com a Bolsa
Verde. 

Enquanto eu interagia com Raju, ele compartilhou sobre a
trágica morte de sua mãe, devido ao alcoolismo e ao abuso
físico extremo de seu pai. O pai de Raju trabalha como pintor
e sua mãe era empregada doméstica. Todos os dias, o pai
voltava para casa bêbado e começava a abusar verbal e
fisicamente da mãe e de Raju. A vida era uma luta, pois o pai
de Raju gastava todo o dinheiro em álcool. Um dia, após um
desses incidentes, sua mãe se imolou. Raju testemunhou a
mãe sendo envolvida pelo fogo e mais tarde lutando pela vida
no hospital até morrer.

Raju compartilhou  que  se  sentia  como  um  toco  de  árvore

RAÍZEScriam
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sem vida que foi cortado, e suas raízes secaram. Ele estava
com raiva de seu pai e não confiava em ninguém. À medida
que Raju ouvia as histórias da Bíblia, especialmente sabendo
que Deus é um Juiz justo e que ele pode ir até Jesus com suas
preocupações, Raju era fortalecido.

Ele ficou olhando para o cartão que escolheu, que tem um
versículo, e disse ao educador: “Quando me sinto
desamparado, posso pedir ajuda a Jesus, certo? Posso ser uma
árvore com raízes fortes”.

Desde a sessão de aconselhamento com a Bolsa Verde, Raju
tem mostrado uma mudança significativa na sua interação
com os colegas. Ele se tornou mais calmo, mais amoroso e
mais confiante.

O alcoolismo entre os pais é um dos principais problemas que
as crianças em risco enfrentam na Índia. O seu apoio ao
Projeto Calçada é essencial para alcançarmos mais crianças
cujas vidas foram afetadas negativamente pelos efeitos
nocivos do alcoolismo dos pais e familiares. As boas novas
compartilhadas através da Bolsa Verde podem trazer
restauração para crianças como Raju.

Abdul, Educador do Projeto Calçada na Índia
P O R  S E R A H  T H O M A S
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS do
PARA NOITE

Era dia de passeio da instituição e lá estava ele: Eric. Quando
veio ao meu encontro, me emocionei ao lembrar como era o
Eric e em quem tem se tornado, depois do aconselhamento
com a Bolsa Verde. Ele tem 11 anos e é o caçula da família,
seus irmãos já são adultos. A relação dos pais não teve
continuidade, e se separaram antes que Eric nascesse. São
problemas comuns nas famílias do Paraguai: separação e o
novo casamento; excesso de trabalho; brigas e violência
física; disputa pelos filhos, são apenas algumas das situações
que assolam as crianças no meu país. 

Desde que conheci Eric observava que era muito sozinho, não
recebia apoio da família, fazia os trabalhos da escola sozinho,
é como se fosse ‘abandonado em família’. Estava sempre
triste, apagado, sem brilho de vida. Quando tinha algum
desentendimento com colegas ele chorava muito, de raiva,
porque se sentia desamparado. 

Certa vez ele foi encaminhado a  mim  pela  coordenação para

dia
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conversar, pois havia brigado com um colega de classe que
sempre dizia que ninguém gostava dele, nem mesmo o pai.
Seu rosto estava transtornado quando entrou na minha
sala, sentia muita raiva. Fui quebrando o gelo para acalmá-lo,
e ele foi participando. Durante o aconselhamento o que veio
à tona foi a decepção por seu pai ter se casado novamente,
no ano passado. “Sinto como se eu não tivesse valor, que
passo de mão em mão”, disse Eric. 

Depois daquela conversa com a Bolsa Verde, Eric entendeu
seu valor e mudou sua visão de si como do dia para a noite e
essa mudança tem se refletido em suas ações. Percebo que
ele está muito mais alegre, nunca mais brigou, nem chorou
como antes. Hoje é amado pelos colegas da classe. São
animadoras as mudanças. Certo de seu valor, outro dia Eric
me disse: “gosto muito de vir à instituição, porque aqui eu
conheço mais de Deus, em casa nunca se fala dele.” 

Só posso dizer muito obrigada por fazer a Bolsa Verde
chegar até nós, ela é preciosa demais, e de grande ajuda para
as crianças que atendemos. De um a um vamos mudando as
vidas.

Ainda há muitas crianças que sofrem com os problemas
familiares, não são ouvidas, estão sem esperança, não sabem
que são amadas por Jesus. Estão crescendo sem ver solução
para seus dias difíceis. Por favor, continue nos apoiando, para
que outros, como eu, aprendam a ouvir as crianças e possam
ajudá-las a serem felizes.

Maya, Educadora do Projeto Calçada no Paraguai
P O R  C L E I S S E  A N D R A D E
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS são

Catarina me disse: “Pensei que o meu pai ia trocar a minha
roupa depois do banho, mas ele me machucou; eu chorei
muito”. 

Para muitas crianças no mundo, a casa não é um lugar seguro.
Essa foi uma dura experiência para a Catarina, quando seu pai
a tocou inapropriadamente aos 3 anos. Por causa do abuso
que sofreu, Catarina trazia marcas dolorosas como
sexualidade precoce, perturbações do sono e ansiedade.
Agora com 5 anos, morando com a mãe e protegida, ela está
sendo cuidada. 

O processo legal está em andamento na justiça para que o pai
seja responsabilizado e Catarina continue protegida. Aqui no
Brasil, parte do processo é o acompanhamento psicológico
por um órgão do governo. Catarina foi acompanhada com
encontros semanais de terapia; no entanto, depois de um
ano, o psicólogo deu alta para a Catarina, pois, em todo esse
período ela não quis lhe contar 

VALIOSASchaves
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o que aconteceu, então, ele explicou à mãe que não tinha
como ajudá-la. 

Quando Catarina chegou para o aconselhamento com a Bolsa
Verde comigo, ela estava animada. Ela gosta muito de jogos e
de histórias da Bíblia. Depois de brincar um pouco com ela,
usando o jogo de quebra-gelo da Bolsa Verde, continuamos
conversando sobre situações difíceis que as crianças passam.
Perguntei se ela se lembrava de alguma, e imediatamente
Catarina me contou “meu pai me machucou e eu chorei
muito”. Catarina espontaneamente explicou o que aconteceu
e como ela se sentia. Surpreendi-me com a forma com que a
Bolsa Verde ajudou a Catarina a se abrir e a contar o que a
faz sofrer. Continuei mostrando para ela as histórias bíblicas,
e Catarina disse que se sentia muito feliz ao ouvir que Jesus
protege e cuida das crianças, pois são parte da família dele. 

Esse sentimento de felicidade que o Espírito Santo deu para
Catarina se confirmou durante o encontro e depois dele. A
mãe me contou que a Catarina estava mais leve, e mais feliz
depois do encontro. “Naquele dia quando fomos orar,
Catarina me disse: Mãe, Jesus está sempre com a gente.”
Catarina já estava sendo cuidada em vários aspectos, e agora,
ela pode também entender Jesus ao seu lado.

Eu diria que a Bolsa Verde é como uma chave que abre o
coração da criança e, ao revelar o que está dentro, ela recebe
alívio e esperança. Muito obrigada por darem à nossa igreja
essa chave valiosa.

Jane, Educadora do Projeto Calçada no Brasil
P O R  C L E I S S E  A N D R A D E
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Wafula é um menino de 12 anos do oeste do Quênia. Na sua
comunidade a maioria dos homens consome álcool e abusa
dos filhos e das esposas. Wafula fazia parte de um grupo de
crianças de um abrigo que foi convidado para
aconselhamento durante uma capacitação do Projeto
Calçada. Enquanto esperavam, ele ficou sentado em silêncio
enquanto os outros brincavam. Quando o aconselhamento
começou, ele ficou emocionado ao ver as fotos de outras
crianças na Bolsa Verde. Ele se lembrou de sua experiência
que lhe trouxe dor. Com a atenção individual e incentivo,
que aprendi na capacitação do aconselhamento, ele se
acalmou.

Wafula disse que foi abusado fisicamente pelo pai em
diversas ocasiões quando era pequeno, e acabou nas ruas aos
9 anos. Wafula sentia-se zangado e inútil. Ele precisava
desesperadamente de alguém para ajudá-lo a se estabelecer
novamente em sua família. Ele se via como um cachorro
desesperado e sem teto.

SALVAÇÃOtrazem
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A história bíblica da Viúva e do Juiz o encorajou, dando-lhe
esperança de que Deus o ouviria. Wafula percebeu que
Jesus o valoriza e o ama, então pode falar com Ele, que está
junto dele. No final, ele não se via mais como um cachorro de
rua, mas sim como uma forte barra de ferro, usada para
construir casas fortes. Ele se via assim, porque se sentia feliz,
amado e forte.

Ao sair da sala, ele foi alegremente até seu professor e
compartilhou sua alegria ao perceber que Jesus o ama. Ele
pediu ao professor que o ajudasse a fazer de Jesus seu amigo.
Foi então que ele aceitou Jesus.

Wafula voltou feliz ao abrigo, interagindo com outras crianças
enquanto compartilhavam histórias e brincavam. Sua força
renovada veio da cura que Deus lhe trouxe.

É uma alegria ver como as palavras de vida trazem tamanha
transformação, fazendo uma mudança de vida!

Muitas crianças estão lutando contra a dor, como Wafula. Sua
doação nos ajuda a equipar mais educadores do Projeto
Calçada que os alcançam e compartilham o amor de Deus que
impacta a vida das crianças, causando mudanças e
transformação de vidas.

Abdalla, Educador do Projeto Calçada no Quênia 
P O R  C L A R A  N G O B O L I A
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS para

Linda era uma menina pequena, mas que sabia bem o que era
viver nas ruas em situação degradante. Apesar de morar com
seu pai, dependente químico, era nas ruas que ela dormia,
pedia comida, vendia balas, se escondia atrás dos carros para
fazer suas necessidades fisiológicas, e se defendia como
podia. Foi então que, com consentimento de seu pai, Linda
foi tirada das ruas por uma família do morro, que a trouxe
para morar com eles quando ela tinha 5 anos.

Eu estava acostumada com o contexto do morro: um lugar
pobre, de difícil acesso, com poucos cuidados básicos,
dominado pelo tráfico, e violento; mas, mesmo assim, fiquei
muito impressionada pela magreza, agressividade, brigas
constantes e palavras hostis de Linda. Conseguia ver nela
comportamentos típicos de uma pessoa usuária de drogas, e
passando por abstinência. Me cortava o coração ver como a
Linda era rejeitada pelas outras crianças da comunidade.

Menos de um ano depois, a família  que  a  resgatou  já  estava

QUE ESPERAMOSalém do
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desgastada e a ameaçava levá-la de volta para as ruas. Linda
respondia que se a devolvessem, ela se mataria. Foi nesse
momento, que o projeto abriu suas portas e coração para a
Linda, mesmo não tendo a idade mínima. 

Como recentemente, havíamos sido capacitadas pelo Projeto
Calçada, eu e outra educadora começamos a fazer algumas
atividades da Bolsa Verde para quebrar o gelo com Linda e
ganhar sua confiança. Quando estava com quase 7 anos, Linda
já estava mais adaptada e pronta para conversar e abrir seu
coração. Durante o aconselhamento com a Bolsa Verde, foi
surpreendente como Linda se conectou, e agradeceu após
ouvir a história bíblica da Ovelha Perdida. Ela contou que se
via parecida com Jesus, que ajuda as crianças e que as faz
felizes. Linda pediu que Jesus cuidasse de todas as crianças
do morro, e para que ela não apanhasse mais. 

Desde então, Linda vem se desenvolvendo bem. Com 8 anos,
parece mais madura na convivência com as crianças, é muito
solidária e tem grande senso de justiça, defendendo-as
quando algo errado lhes acontece. Divide sua comida com
quem não tem, e pede a Deus para que tenham sempre
alimento. Linda tem um vínculo muito forte com o projeto e
com a família. O morro hoje é para ela o seu lar. Sente-se
segura e feliz. Está sempre feliz, brincando e cheia de
energia. Durante o recesso do projeto em julho, Linda
mandou uma mensagem dizendo: “Aqui sou eu com a minha
família. Eu amo tanto esta família, que chega a me dar
vontade de chorar”. 

Eu  vejo  que  o Projeto Calçada é  chave  nas  mãos  de  Deus, 
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porque nos dá a possibilidade de pensar para além do que
fazemos. A Bolsa Verde faz nosso trabalho ser muito mais
completo, e nos ajuda a expandir nossos horizontes, nos
conectar com a criança de forma mais sensível. 

Agradeço a ferramenta, a capacitação e o acompanhamento,
tão valiosos. Temos muito ainda a fazer. Muitas crianças
podem ter uma mudança incrível como a Linda vem tendo.
Espero que você continue nos apoiando.

Márcia, Pedagoga e Educadora do Projeto Calçada no Brasil
P O R  C L E N I R  X A V I E R
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Everest, que agora é um jovem de 23 anos da Tanzânia, é
feliz, entusiasmado e cheio de energia.

Ele saiu de casa aos 14 anos de idade, após ser gravemente
abusado emocional e fisicamente por sua madrasta. Com
medo de ser morto, morou na rua por 5 anos. Sendo um rapaz
muçulmano, a sua comunidade tem a maioria das famílias
polígamas e com conflitos. Após a morte de sua mãe, ele
ficou sob os cuidados de sua madrasta, que constantemente
abusava dele. Enquanto estava nas ruas, ele ansiava
desesperadamente por alguém que o ajudasse. Um dia, aos
19 anos, foi resgatado e levado à uma Casa Lar de um dos
nossos parceiros. Lá conheceu John, um educador capacitado
pelo Projeto Calçada, com quem partilhou a sua experiência
de vida.

Everest passou por sérios abusos, tanto emocionais quanto
físicos. Ele ficou profundamente magoado e sentiu-se
desamparado e  sem  esperança,  comparando-se  a  um  galho

ESPERANÇAtrazem
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que caiu de uma árvore.

A história de Jesus ressuscitando um menino morto deu
esperança ao Everest. Ele se sentiu apoiado por Deus ao ler
a mensagem bíblica do Cartão de Bolso, um dos recursos da
Bolsa Verde. Ele não se via mais como um galho caído de
uma árvore, mas sim como uma grande árvore que tem
galhos grandes, que dá frutos e dá abrigo.

Após a sessão inicial, Everest ficou tão animado que voltou a
estudar, passando pelo ensino médio e secundário, e mais
tarde ingressou na universidade. Acaba de se formar como
advogado e pretende defender os direitos das crianças e
dos jovens. Ele também é voluntário na mesma organização
que o ajudou.

Muitas são as crianças e jovens em situação de risco que
procuram alguém que os ajude, tal como fez o Everest. A sua
doação ajuda-nos a equipar mais educadores do Projeto
Calçada que, como John, alcançam e impactam as vidas de
crianças em risco através das palavras de vida da Bíblia.
Obrigado por sua doação!

John, Educador do Projeto Calçada na Tanzânia
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Sona é uma menina de 13 anos do sul da Índia. Ela vem de
uma comunidade economicamente fraca, onde a fome é a
companheira diária das crianças. Shiny, educadora do Projeto
Calçada, tem realizado programas de desenvolvimento
comunitário nessa comunidade. A maioria das famílias da
comunidade são bastante instáveis, com os pais alcoólatras e
com muitas atividades anti-sociais; a área é um lugar inseguro
para crianças. Sona sempre foi quieta, não se misturando
muito com seu grupo de colegas.  

Observando a Sona sempre reservada e com dificuldade de
se relacionar com outras crianças, Shiny convidou Sona para
conversar, com a ajuda da Bolsa Verde. Quando ela tinha 3
anos, a mãe de Sona a abandonou e saiu de casa. O pai dela
tem tratado Sona com muita grosseria. Ele é alcoólatra e bate
nela com frequência, mesmo pelo menor erro. Sona
compartilhou que ela não tem ninguém que a ame e ninguém
se importa como ela está. 

ENCORAJAMnos
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Com a ajuda das histórias da Bolsa Verde, a educadora
assegurou a Sona do amor de Jesus, que ama todas as
crianças incondicionalmente. Sona foi encorajada a saber
que Jesus sempre esteve com ela e a ama, não importa o que
aconteça. Após a sessão de aconselhamento, Sona saiu
lentamente do seu ‘casulo’, e começou a participar nas
atividades com mais entusiasmo. A oração de Shiny é ver Sona
ficar mais confiante e ajudá-la a realizar seus sonhos.

Estudos mostram que filhos de pais alcoólatras enfrentam
riscos de problemas comportamentais durante a infância e
problemas de saúde mental na idade adulta. Identificar esses
problemas o mais cedo possível pode reduzir
significativamente os problemas no futuro. 

Portanto, o Projeto Calçada precisa equipar e formar mais
educadores nessas comunidades, uma vez que as igrejas
parceiras têm recursos limitados. Apoiar o Projeto Calçada
ajudará crianças como Sona, que são negligenciadas e têm
seu senso de identidade prejudicado.

Shiny, Educadora do Projeto Calçada na Índia
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Poonam é uma menina de 14 anos cujos pais trabalham
diariamente para conseguirem o que comer no dia. Eles
moram em uma casa com telhado de palha de um cômodo,
onde todos os membros da família moram no mesmo
cômodo. Há um ano, nossa organização parceira ofereceu
ajuda para Poonam continuar seus estudos e ela se mudou
para o projeto. Jancy, educadora do Projeto Calçada, disse
que percebeu que Poonam tinha dificuldade para dormir e
ficava com medo ao falar com adultos ou qualquer pessoa
com autoridade.

Depois de um tempo no projeto, nossa educadora ajudou
Poonam a se abrir e conversar com a ajuda da Bolsa Verde.
Em seguida, a adolescente contou que seus pais combinaram
o seu casamento com um homem mais velho de sua aldeia
durante o isolamento em 2020. Desde então, ela foi
ameaçada diariamente pela família de que em breve seria
enviada para a casa da sogra, onde o  casamento  aconteceria.

FORTESsão
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Ela teme não poder estudar e ser levada à força para a casa
dos sogros. Ela contou que tem tido pesadelos e acorda
gritando no meio da noite. 

No final da sessão de aconselhamento, Poonam disse que se
sente muito mais forte sabendo que pode contar a Deus os
seus medos e que Jesus a ajudará. Poonam ficou
visivelmente fortalecida enquanto Jancy a guiava através do
aconselhamento da Bolsa Verde. Desde então, Jancy tem
observado Poonam interagindo com confiança com seus
colegas e com os adultos do projeto. Por enquanto, Poonam
está em um lugar seguro e é incentivada a sonhar e realizar
seu desejo de ser professora.

A situação da Poonam não é um caso isolado. O casamento
infantil é uma situação predominante para muitas
adolescentes na Índia. O seu apoio ao Projeto Calçada nos
permitirá a ajudar mais crianças como Poonam, que precisam
ser fortalecidas e estar confiantes para enfrentar os desafios
diários e a injustiça social que as atinge.

Jancy, Educadora do Projeto Calçada na Índia
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS são

As crianças no Chile sofrem de situações emocionais
complexas, como transtornos de ansiedade, estresse,
depressão, solidão, irritabilidade, etc. Foi na busca de
oferecer ajuda eficaz às crianças que atendemos em nossa
comunidade de fé que conhecemos o Projeto Calçada.

Atendemos mais de 100 crianças, e como psicóloga, tenho
conseguido ajudar com as ferramentas que tenho, e sim,
houve mudanças e melhorias. Mas o progresso na restauração
emocional era muito lento. Para identificar a origem das
emoções e tratá-las, geralmente demorava 3 ou 4 meses, com
algumas exceções. Ao implementar os recursos e o conteúdo
bíblico da Bolsa Verde, a diferença, sem dúvida, foi abismal.
No primeiro ou segundo encontro, há mudanças que são
rapidamente percebidas: melhora no comportamento, no
relacionamento com familiares e amigos, maior interesse
espiritual, melhora nas notas escolares, cuidado com a
aparência física... Restauração que começa dentro deles é
claramente percebida no seu exterior. É maravilhoso!

E PROFUNDASrápidas
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A mãe de uma menina de 11 anos com quadro severo de
ansiedade e marcas de automutilação disse após
aconselhamento, quando sua filha dormiu pela primeira vez
depois de muito tempo: “Aplicar a Bíblia ao trauma de minha
filha realmente prova que a Palavra é viva e eficaz. Estou
emocionada." Já faz mais de um ano que começamos a usar a
Bolsa Verde e as famílias compartilham que as mudanças que
as crianças apresentaram depois do aconselhamento
permanecem até hoje. A grande maioria das famílias continua
a frequentar a igreja e trouxeram outras famílias amigas,
como fruto das mudanças vividas por seus filhos. 

A Igreja está muito feliz e grata por ter a Bolsa Verde e por
ver as crianças aliviadas de suas dores e mais felizes. A Bolsa
Verde, e a forma como fomos capacitados, significaram
progressos importantes no ministério infantil da nossa igreja,
especialmente progressos rápidos. Muito obrigada!

A percentagem de crianças com problemas de saúde mental é
elevada no Chile, e ainda há muitas nesta geração que são
frágeis e que necessitam de restauração. Por favor, continue
investindo para que possamos ajudá-las a serem saudáveis   e a
crescerem fortes e resilientes. 

Rosa, Psicóloga e educadora do Projeto Calçada  no Chile
P O R  C L E I S S E  A N D R A D E
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Jenny é uma garota de 17 anos do oeste do Quênia. Ela vem
de uma comunidade pobre, onde muitas meninas correm
risco de abuso sexual. Jenny foi abusada sexualmente,
engravidou e agora tem um filho de um ano e meio.
Posteriormente, ela teve câncer de mama e Jenny luta para
lidar com os muitos desafios e efeitos colaterais dos
medicamentos fortes. Ela tem um comportamento doce e
gentil, mas por dentro há muita coragem, força e
determinação.

Jenny não estava disposta e tinha medo de compartilhar
sua história durante as reuniões do grupo. Ela dizia: “Por
favor, não me peça para lembrar dessas coisas, não quero
pensar nisso”.

Capacitamos muitos educadores de organizações parceiras
no oeste do Quênia, incluindo uma que ajuda a Jenny.
Quando Jenny foi convidada para o aconselhamento, a
educadora  utilizou  a  Bolsa Verde.  Foi  então  que  Jenny  se

DA CURAvem
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sentiu acolhida e compartilhou sua experiência e como se
sentia; solitária, rejeitada, perdida e sem valor. Naquele
momento, ela se comparou a uma árvore e desenhou-a,
explicando que isso acontecia porque a árvore era uma coisa
que ficava ali sozinha e ninguém ligava para ela.

No aconselhamento, ao ouvir pela primeira vez a história
bíblica da Ovelha Perdida, Jenny percebeu que não estava
sozinha e nunca estaria. No final, ela desenhou três pedras
grandes e disse que queria ser inabalável como essas pedras.
Ela se sentia muito forte e valiosa, como aquela ovelha, e
desejava andar na luz de Deus todos os dias.

Embora ainda aguarde o resultado do exame de câncer, ela
continua levando a vida com calma, com um novo sorriso que
vem da cura que Deus trouxe e continuará a trazer à medida
que ela confia Nele a cada dia. É um privilégio observar Deus
trabalhando na vida das crianças e adolescentes, enquanto
elas estão envolvidas com o Projeto Calçada.

Obrigado pela sua doação ao Projeto Calçada! Isto nos ajuda
a capacitar mais obreiros para aconselharem muitos
adolescentes feridos física e emocionalmente como a Jenny,
que encontrou a verdadeira cura com Deus.

Durah, Coordenadora do Projeto Calçada na Áfrical 
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Jia é uma garota de 17 anos que mora em uma Casa Lar há
seis anos. Ela adora cantar e ajudar na cozinha. A diretora do
lar compartilhou que eles têm lutado para ajudar Jia nos
estudos e a seguir a disciplina do Lar. Os professores
reclamam constantemente da natureza rebelde de Jia. O
educador voluntário do Projeto Calçada, que recentemente
começou a aconselhar no Lar, tem tentado ajudar Jia. Nesse
processo de ajuda, ele convidou Jia para a atividade com a
Bolsa Verde.

Jia levou algum tempo para se abrir e conversar. Mas, à
medida que o educador a acalmava, Jia sentiu-se confortável
em compartilhar suas inseguranças e medos que a
assombravam. Jia disse que foi abusada sexualmente por seu
pai quando tinha nove anos de idade – por causa dos
repetidos abusos cometidos por seu pai, a mãe de Jia a levou
para o Lar com a esperança de que Jia pudesse crescer em um
ambiente mais seguro. Desde que isso aconteceu, Jia tem
tido pesadelos com  um  homem  perseguindo-a  em  seus  so-

GAIOLASabrem
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nhos. Ela compartilhou que desejava estar com a mãe e que
está chateada porque seus cuidadores não conseguem
entendê-la. Durante o aconselhamento, Jia se imaginou como
um coelho trancado em uma gaiola. As histórias bíblicas da
Bolsa Verde que ela ouviu, ajudaram-na a mudar essa
imagem. Jia chorou enquanto orava e pediu a Jesus que a
ajudasse a dormir bem à noite. Ela ficou surpresa ao ver o
‘Cartão de Bolso’ que tem a imagem de uma criança
dormindo. Ela disse: "Eu sou essa criança. Jesus me ajudará a
dormir em paz. Não sou mais o coelho enjaulado. Sou como um
coelho correndo livremente no jardim".

Jia tem melhorado constantemente desde o seu encontro
com Jesus através da Bolsa Verde. O diretor da Casa está
muito feliz que o Projeto Calçada tenha conseguido ajudar
Jia e espera que outras crianças do projeto também recebam
ajuda nos próximos dias.

Na Índia, uma estatística alarmante revela que uma em cada
duas crianças sofre abuso sexual antes de completar 18 anos,
predominantemente por familiares ou pessoas conhecidas. O
abuso sexual infantil pode ter efeitos profundos e
duradouros nos sobreviventes, afetando o seu bem-estar
físico, emocional, psicológico e social ao longo da vida adulta.
A história de Jia nos dá esperança de que Jesus pode
empoderá-las para viver livremente.

Vihaan, Educadora do Projeto Calçada na Índia
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Cheguei entusiasmada à capacitação da Bolsa Verde, que me
disseram ser valiosa para meu trabalho com as crianças da
nossa Casa Lar. Lidamos com 10 crianças encaminhadas pelo
juizado por situações de risco. Ajudamos as famílias a se
reestruturarem para receber suas crianças o mais rápido
possível. Na Casa Lar, proporcionamos afeto, cuidado e
proteção, mas percebemos como as crianças sentem falta de
suas famílias, a despeito de seus traumas.

Algumas crianças permanecem mais tempo do que o
esperado, e reconhecemos a necessidade de melhorar o
apoio emocional e espiritual para seu desenvolvimento
completo. 

A Bolsa Verde, que integra a Bíblia com a psicologia, se
mostrou uma ferramenta séria e valiosa para ajudar as
crianças a lidar com seus sentimentos dolorosos e decidir
sobre sua fé. E eu pude presenciar isso na prática.

NOTÁVEISsão
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Durante a capacitação, assisti a uma demonstração da Bolsa
Verde, que me impressionou com suas figuras e ilustrações
de histórias bíblicas. No entanto, logo achei que a realidade
seria diferente, já que nossas crianças não compartilhavam
tão abertamente sobre si e não tinham a paciência de ficar
paradas ouvindo histórias.

Minha primeira experiência de aconselhamento foi com
Samanta, da Casa Lar. Eu duvidei que Samanta falaria ou que
meu esforço e estudo fariam diferença, dada a intensa
amargura que a consumia, apesar de nossas tentativas
anteriores para ajudá-la.

Eu não poderia estar mais enganada, pois a experiência com a
Samanta foi transformadora. Ela compartilhou segredos
profundos, incluindo a culpa por um incidente trágico com
seu irmão menor, o que levou Samanta a se tornar uma
menina quieta e amargurada. Com aquela conversa individual,
guiada pela Bolsa Verde, Samanta entendeu o amor e o
perdão de Jesus, o que a levou a uma notável mudança.

A partir de então, Samanta sorri e mostra-se liberta da
culpa. Essa alteração impactou positivamente a Casa Lar,
inspirando a equipe e outras crianças a se envolverem com a
Bolsa Verde. Agora me sinto preparada para ajudar outras
crianças, confiando no Espírito Santo para orientar nossas
conversas.

Bruna, Educadora do Projeto Calçada no Brasil 
P O R  C L E N I R  X A V I E R
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Mary é uma adolescente de 14 anos de uma favela no Quênia,
que vive no nosso Centro de Resgate. Quando a conheci, ela
mal conseguia olhar para mim, e qualquer tentativa de
descobrir mais sobre ela era recebida com choro histérico. Eu
a consolava e evitava fazer mais perguntas. Isso tornou muito
difícil para eu ajudá-la. Então, passei a interagir com ela em
grupo.

Aos poucos, Mary começou a se relacionar mais
confortavelmente comigo, e decidi que era hora de convidá-la
para uma sessão com a Bolsa Verde. Fiz perguntas que
fizeram com que seu interesse aumentasse e, em seguida, fiz
uma atividade da Bolsa Verde com o jogo de papel. A
resposta dela foi um sorriso largo, ela adorou as cores do
jogo e leu o texto bíblico nele. Dei-lhe a oportunidade de
partilhar a experiência mais feliz da sua vida: um vestido novo
que ganhou no Natal, revelou Mary, que terminou a história
com um sorriso e lágrimas. Ela havia sido violentada
diversas vezes por diferentes homens, e um  deles,  seu

INFLUENCIAMsempre
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padrasto. Sua mãe não a ajudou, apesar de saber disso e foi o
padrasto quem comprou para ela o lindo vestido. 

Quando conheci Mary, ela já havia tentado o suicídio
diversas vezes. Como resultado do trauma, ela se comparou a
um tapete sujo usado por muitas pessoas, e sentia-se
magoada e com raiva.

Após o aconselhamento com a Bolsa Verde houve uma
grande melhora no seu comportamento, interação e
interesse em aprender mais sobre Jesus. Suas habilidades
de leitura e escrita melhoraram, assim como com números.
Mary agora gosta de estar limpa e de arrumar o cabelo, o que
nunca fez antes. Ela ora quando temos sessões com a Bolsa
Verde, e fica muito alegre. Mary confia em mim para
compartilhar seus problemas e seus desafios. 

Mary ainda mora no Centro. Ela se preocupa com a segurança
de sua família e ora para que sua mãe possa se mudar do
lugar de risco onde mora. Mary influenciou a irmã e ela
também está no Centro de Resgate. Mary lidera as orações e
é a Líder da União Cristã em sua escola. Ela quer que outras
meninas sejam ajudadas também. Ela adora a Bolsa Verde e
diz: “Essa bolsa falou comigo!”.

Adila, Educadora do Projeto Calçada no Quênia
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MUDANÇASMUDANÇASMUDANÇAS que

Encontrei no Projeto Calçada a direção para meu ministério.
Desde que fui capacitada para utilizar a Bolsa Verde, há
muitos anos, já participei de cinco projetos na Indonésia. É
incrível contar com essa ferramenta fabulosa para apoiar
organizações. Sinto-me motivada a contribuir quando me
integro a um projeto que me conhece e que realiza um
trabalho sério e competente, especialmente na proteção das
crianças. Ao estabelecerem uma parceria com o Projeto
Calçada, recebem minha dedicação e a orientação do Espírito
Santo. Juntos, oferecemos a Bolsa Verde, um pacote
completo para abençoar vidas.

Foi assim que me encontrei em um orfanato cristão
profundamente comprometido com o Evangelho, onde tive o
privilégio de conhecer o Agus. Na época, ele tinha 22 anos e
eu o convidei para ouvir histórias da Bíblia. Agus era o mais
velho do orfanato, e como ainda não tinha independência
financeira e nem família, ele ficou mais tempo no orfanato,
até estar pronto para seu desligamento,  o  que  é uma prática 

NOTADASsão
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na Indonésia. Mas desde que chegou aos 16 anos,
demonstrava agressividade com meninas e mulheres,
refletindo uma profunda mágoa em seu coração.

Agus cresceu em uma família nominalmente cristã, embora
não seguisse verdadeiramente o Evangelho. No registro de
identificação da família, constava o cristianismo, seguindo o
costume da Indonésia. Sua irmã, no entanto, havia se
convertido ao islamismo.

Desde cedo, Agus começou a beber e roubar dinheiro da
carteira do pai para sustentar seu vício e más companhias.
Sua rebeldia dentro de casa aumentou. Foi nesse período que
sua mãe foi trabalhar na Malásia para ajudar a família, mas
parou de fazer contato e abandonou a família por completo.
Mais tarde, Agus soube que ela havia se casado na Malásia, o
que o fez sentir-se traído e abandonado.

Enquanto externalizava sua mágoa com o abandono da mãe,
seu pai ficou gravemente doente e faleceu, deixando Agus
ainda mais desamparado. Com o abandono da mãe, a morte
do pai e o distanciamento da irmã, a qual se casou e se
mudou, Agus foi morar no orfanato. Lá, ele ouviu a Palavra
de Deus e recebeu atenção e apoio.

Durante a conversa que tivemos, em uma atividade com a
Bolsa Verde, Agus começou a fazer conexões entre suas
experiências passadas e seus sentimentos. Ele compreendeu
que a raiva que sentia pelas mulheres estava relacionada à
sua mãe, e compartilhou o peso da culpa que carregava pela
morte do pai, devido ao dinheiro que havia roubado.  Durante 
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a oração, Agus reconheceu o perdão de Jesus e pediu forças
para não se sentir sobrecarregado, chorando profundamente.

Foi um momento marcante, onde pude testemunhar o
Espírito Santo ministrando ao coração de um jovem de 22
anos, através da Bolsa Verde, trazendo perdão e cura
emocional para Agus. Ao término da conversa, seu semblante
já estava diferente, e ele agora se via como um rio de águas
transparentes, cheio de vida e fluidez.

Muitos notaram a transformação de Agus, seu respeito
aumentou, e aos poucos sua agressividade foi
desaparecendo. A experiência de Agus com Jesus estava
apenas começando. Anos depois, ele tomou a decisão de
ingressar no seminário, almejando tornar-se pastor.

Como educadora do Projeto Calçada, a melhor recompensa é
participar da transformação de vidas e levar o amor, perdão e
apoio que as pessoas precisam para acreditar que Deus está
com elas, mesmo em meio à dor. Peço a Deus que continue
me capacitando como um instrumento de Sua luz e
libertação, assim como fez com Agus. Agradeço ao Projeto
Calçada pelo convite para fazer parte dessa equipe de
servos.

Anisa, Educadora do Projeto Calçada na Indonésia
P O R  C L E N I R  X A V I E R
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NOSSONOSSONOSSO mais
AGRADECIMENTO

Se você chegou até aqui é porque demonstra ser uma pessoa que
se importa com as mudanças transformadoras, de cura e
restauração na vida de crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade. Por isso, nosso mais puro agradecimento.

Convidamos você a investir para que alcancemos mais corações
através do aconselhamento com a Bolsa Verde, e as demais
iniciativas do Projeto Calçada e ao redor do mundo. 

Faça uma doação única ou comprometa-se com ofertas
recorrentes, via PIX ou através de outras formas de pagamento em
nosso site: www.projetocalcada.org.br.

puro

Doações via PIX
CNPJ 01630157000163

ou acesse
www.projetocalcada.org.br
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